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P r o p r i e d a d e  d a  A iso e ia ç fto  «N, P a u lo »  
d a  B ô a  I m p r e n s a

O R O A M  D A S  A S S O C IA Ç Õ E írC A T H O L IC A S  D E  Y T U !
(COM APPROVAÇÂO-ECCLEálAQTICÀS

A s s ig u a tu ra ,  I ' a n n o  5 0 0 0 0  ré la  
B . d a Q a U a n d a ,  n . l . — T e le p h o n e  1 3 4

DOMINGA DE PENTECOSTES
Naquell6 tempo, disse Je  

sua aos seus discípulos :
«Si alguem me ama, g u a r ­

dará  a minha palavra, e meu 
Pae ha de amai o, e nôs v i­
remos á elie, e faremos nelle 
a nossa morada. Aquelle que 
nâo me am a não guarda as 
miuhas palavras. Ora, a  pa­
lavra  que teudes ouvido não 
é  minha, mas de meu Pae 
que me enviou (1).

«Eu vos disse estas cousas 
em quanto estava ainda com- 
vosco. Mas o Paraeleto, o E s ­
pirito Santo, que o Pae ha 
de enviar em meu nome, vos 
ha de ensinar tod^s as cou­
sas e vos fará lem brar tu  
do o que vos tenho dito (2).

«A paz vos deixo, a minha 
paz vos d o u ; mas não vol a 
dou como a dá o mundo. 
Não se perturbe nem se as­
suste o vosso coração (3).

«Ouvistes que vos disse : 
Vou e tornarei a vÓ3. Si me 
tives^eis amor, folgarieis cer 
taraente de eu ir para meu 
Pae, porque o Pae é màior 
do que eu (4).

«Eu vos digo isto agora, 
antes que aconteça, para que 
quando acontecer, acrediteis. 
J á  não vos falarei por mui* 
to tempo, porque vém o prín­
cipe deste mundo, bem que 
não tenha nenhum  direito 
sobre mim. Mas para  que 
saiba o mundo que eu amo 
ao Pae, e que faço o que me 
ordenou o Pae, levautae-vos, 
saiamos d ’aqui. (5)»

(1) E' sempre o mysterio da 
graça. A alma do jusco, daquel- 
le que ama a Deus e observa a 
sua Lei, é a morada da SS. T rin­
dade. 0  coração do mundano é 
inteiramente vasio : o do fiel, pelo 
contrario está cheio de Deus. 0  mundo não ama a Je su s ; não 
amando a Jesus, não observa a 
8taa palavra; não observando a 
sua palavra, não pó lo ter a re­
velação do Pae. Eis a resposta 
ao apostolo S. Judas Taddeu.

(2) 0  Espirito Santo é a vida, 
a alma da Egreja E' elle que 
illumina os espíritos, fortaleço cs 
corações e inspira a pratica da 
virtude.

(3; A palavra paz significa 
para os heb ríusa  salvação e to doB os bens que a ella condu­
zem. Essa paz foi sellada com 
o s ugue do Cordeiro Immacu- 
lado, é nossa herança de filhos 
de Deus. 0  mundo póde pr imet- 
ter a paz, mas não a póde da’. 
Extinguindo as luzes da fé, aba­
fando os remorsos da consciên­
cia, pensa o impio gosar em paz 
dos fructos do seu peccado—paz 
enganadora e illusoria, porque 
sua alma está sempre perturba­
da e inquieta. Um grão de areia 
pode destruir lhe todc o castello 
de suppostas e mentirosas ven­
turas, e elle o -sabe. Mas a paz 
do christão é solida porque lhe 
vém da alma e se apoia no tes­
temunho da consciência ; é ina- 
balavel porque tem em Deus os

Iseus fundamentos. Com effeito, 
que pode temer aquelle que ama 

I a Deus sobre todas as cousas, 
que delle espera soccorro e am* 

i paro, que tudo srcceita da sua 
| mão como uma bençam do céo?— 
i A paz do christão S6 firma na 
paciência ; por isso diz o autor 

1 da Imitação, não procureis ry  
pouso, mas paciência. Com a 
paciência tudo se vence, e a 
alma fica sempre em paz.

(4) Emquanto homem é me­
nor que o Pae, emquanto Deus 
é eguál a elle.

(5) Jesus arranca-se, por assim 
dizer, aos seus queridos Aposto- 
los, faz violência ao seu cora­
ção ; mas a cruz o chama e Jesus 
se dirige resolutamente ao en­
contro da morte.
 — *
Aos leitoresd’A Federação

Chamamos a attenção dos leito- 
res d'A Federação sobre o opus 
culo intitulado—Perguntas Res­
peitosas-que abaixo começamos 
a imprimir. # ^

0  Neophyto que o escreveu, ó 
intelligente, tem argumentação 
cerrada, discute com factos, todos 
fundamentados em auctores in­
suspeitos, muitos delles são pro­
testantes. Demais é j  de erudição 
vastíssima, conhece toda a histo­
ria da Reforma Protestante e os 
vicios dos taes Reformadores, e, 
com toda a franqueza, expõe as suas duvidas ao Ministro e pede- 
lhe resposta categórica.

Nenhum dos leitores d’A Fede­
ração deve deixar de ler esses 
artigos escriptos cora tanta erudi­
ção e muita cousa haverá de 
aprender com essa leitura instru- 
cíiva e agradavel.

PERGDNTAS RESPEITOSAS
D ir ig id a s  a  u m  m in i s t r o

d a  E g r e j a  E v a u g e l ic a
POR

U m NEOPHyTo da mesma E g r e ja

AMADO E VENERANDO
PASTOR!

Desde o feliz momento em que 
a vossa voz insinuante, e sobre­
tudo os copiosos soccorros que 
me prtdigaliza9tes, repercutindo 
em meu coração me abriram  os 
olhos á luz da verdade, com 
todo o empenho de que é capaz 
a minna vontade, me dediquei-a 
um estudo serio sobre a vida e 
doutrina dos Fundadores da 
notsa Santa Reforma com o unico 
intento do me instruir conve­
nientemente n’aquòlle verdadeiro espirito evangelico, que animou 
a esses varões illustres, que foram 
T-uthero, Calvino, Zuinglio, H en­rique VIII, etc.

Não podeis portanto de modo 
algum suppôr, que eu abraçasse 
u religião evangelica, da qual 
sois tão distincto ministro, para 
ser somente inscripto no numero 
das ovelhas do vosso rebanho, e 
participar, deste modo, dos vossos 
largos donativos. Fil-o principal 
mente, afim de poder ter parte 
nas graças do Redemptor, e ser 
verdadeiro discípulo de J e s u s  
C h k is to  ; e por esta unica razão 
julguei ser meu devei dedicarm e 
ao estudo da vida e doutrina 
desses grandes homens da mesma 
maneira quo fazem os eatholicos

com  re la ç ã o  á r id a  dos «eus 
d o u to res  AgOBtinho, Je ro n y m o , 
A rab ro sio , e o u tro s  co n sid erado s  
p o r e lles  com o m e stres  e colum - 
n as  d a  re lig ião , que p ro fessam .Consciencioso portanto até ao 
escrupulo, empreguei a maior parte Io dinheiro, que recebi da vossa generosa caridade, n a  
compra dos livros, que me eram 
necessários, escolhendo muito de 
proposito auctores de fé não 
suspeita, e preferindo sempre os 

i auctores protestantes de mais 
"firme reputação, por vos ter 
ouvido dizer muitas vezes, que 
certos auctores eatholicos tinham 
adulter.do a vida e doutrina 
desses varões inaignes; sendo 
com verdadeira satisfacção que 
me entreguei a esse estudo. 
Porém foi tal a minhá infelici­
dade que esse estudo, longe de 
remover da rainha mente as 
duvidas que ainda me inquieta­
vam, as corroborou ; e, suscitan­
do ainda outras que eu nunca 
tinha conhecido, poz a minha 
consciência n ’un: estado de las- 
timosa perturbação.E é justamente para me*livrar 
destas angustias, que venho hu­
milde e respeitosamente propôr 
as minhas duvidai á vossa re­
conhecida prudência e profunda 
sabedoria, na certeza de que as 
dissipareis, e deste modo, re.«ti 
tuindo a paz ao meu espirito, 
firmareis a minha fó, a qual se 
acha por isso fortemente abalada.

Dirigindo-me á vosaa reconhe­
cida perspicácia e alto saber, 
para ser consolado em minha9 
angustias, meu dever é ser fran ­
co. E porque deveria eu disiimu 
lar, falando ao meu Pae e Pas 
tor?!.. Estou convencido de que 
qualquer reticencia de minha 
parte seria neste caso uma imper 
doavel traição á minha consciên­
cia, e uma offensa gravíssima ao 
vosso mais que bondoso coração.

Dir-vos-hei, pois, amado Pas­
tor, que nos meus estudos sobre 
a vida e doutrina dos Fundado­
res da nossa Santa Reforma en­
contrei muitas passagens, que 
abajaram fortemente a minha 
crença, a qual por certo.não ó 
tão firme como a vossa. Dir-vos- 
hei mais, que nas mesmas Escri1 
pturas santas, interpretadas se 
gundo os vossos princípios, se me 
depararam cousas, que não desejo de modo algum que cheguem ao 
conhecimento do raeu visinho, 
sobretudo se este fôr tanto ou 
quanto o ladino, receiando que 
possa abusar dellas cora prejuizo 
dos meus interesses, e da minha 
pessoa. Dir-vos-hei ainda, vene­
rando Pastor, que mesmo a vossa 
doutrina, a qual desliza dos vossos 
labios com a placidez das aguas 
de perenne regato, parece-me 
eivada de coutradicções, e por 
causa .disso offende e perturba 
profundamente o meu espirito.

Como vêdes, amado Pastor, a 
vossa ovelha se acha n'um esta­
do bastante melindroso ; está 
gravemente enferma ; porém ain­
da não está desenganada, reco­
nhecendo por mercê de D e u s  a 
necessidade em que se acha de 
reccorrer ás vossas luzes. Vós 
pois, á semelhança do Bom P a s. 
t o r ,  dignar-vos-heis de a  soccor* 
rer, abrindo-lhe os ricos thesouros 
da vossa inexgottavel caridade : 
quero dizer, dignar-voa-heis usar 
comraigo a vossa proverbial be- 
nevolencia, respondendo de um 
modo claro, conciso e categóri­

co ás perguntas respeitosas, que 
vou propôrves.

Como bom filho, que me prézo 
de ser, não posso nem devo 
occultarvos cousa alguma. Poia 
bem sabeis, que entre as ovelhas, 
que com tanto zelo e trabalho, 
e com tão ingentes sacrifícios 
pecuniários, arrancastes dos bra­
ços immundos da prostituto de 
Babilônia, e das garras d^ a n tr  christo, m uitai ha, (e são toaas 
aquellas, que ainda conservam 
algum sentimentode honestidade 
e bom senso), que estão sendo 
atoiraentada8 pelas mesmas du­
vidas que me perturbam ; de 
modo que, se a vossa caridade 
não lhes acóde com presteza, 
correm risco certo de recahir no 
abysmo medonho de que as li- 
vrastes, e da mesma fòrma que 
aquellfs animaes de que nos 
falia S. Pedro na sua segunda 
carta, reengulindo o que tinham 
lançado, farão certa a sua con- 
demnação.

Confiado no zelo pela gloria 
de D e u s  e salvação das almas, 
que devòra o vosso espirito, 
aguardarei com ancia, qoe me 
defendaes do lobo voraz, que 
ameaça tragar-me, respondendo 
ás perguntas, que com todo "res­
peito vou propôrvos.

P e d e  h a v e r  erro *
n a  S a g ra d a  E s c r ip tu r a

Não; prim eiram ente, porque 
repugna que Deus nos ensino o 
que é falso; em segundo lognr 
porque toda a trad;ção eclesiasti 
ca e c magistério da Igreja 
sempre ensinaram não haver 
erros na Sagrada Escriptura.— 
Isto não impede, porém, que haja quem, desconhecendo o sentido 
ou o modo de falar dos livros 
santos, tome uma cousa por outra. 
Assim, por exemplo, entenda co­
mo dicto em realidade e em 
sentido proprio o que apenas se 
diz segundo as apparencias, em 
sentido metaphorico ou figurado 
etc; nem tão pouco impede que 
nas traducções e copias da Es criptura possa haver erros mate 
riaes.
Relação entre o Magistério vivo

da Igreja e a Escriptura  
Sagrada

Do que dissemos resulta que tanto 
o Magistério vivo da Igreja como 
a Escriptura são fontes da revela­
ção divina, mas com diversa 
relação ccmnosco e entre si. Eis 
em que consistem taes relações, 
em poucas palavras:

1.0 0  magistério vivo da Igreja 
existiu, chronologicaraente, antes 
da Escriptura do Novo testamen­
to. De facto, depois que Jesus 
p irtio deste mundo a Igreja con­
tinuava a sua obra, mas de viva voz apenas.

2.° 0 magistério vivo da Igreja 
precede toda a Escriptura, quanto 
á ordem do corifíecimento. Pois 
que é pela Igreja que sabemos 
anthentica  e infallivelm ente  que 
seus livros são inspirados por Deus.
Que estes livros, porém, sejam 
livros his /oHcos,saberaol o pela 
critica histoiica. Dahi vem que[ 
nos podemos servir drlle* como 
de livras historicos, mesmo antes * 
de conhecermos a Igreja. I

3.0 0  magistério da Igreja é 
para a Sagrada Escriptura o que 
é u m  mestre a respeito de u m  * 
livro. A palavra do mestre ó (

palavra viva que explica e in ter­
preta; a do livro é palavro m orta  que carece de explicação (Pedro 3, 16). Com effeito, uma grande parte das explicações da Igreja 
são explicações e interpretações 
da S. Escriptura. Os herej s 
sempre appelam para a Sagrada 
Escriptura; falta-lhes, por is*o 
um mestre authentico, cuja pala­
vra íe deva c> er; porque renun­
ciaram ao magistério vivo e 
authentico.4.o 0  magistério vivo da Igreja 
é uma fonte m ais ampla  do que 
a Sagrada Escriptura; porque, 
alem de ensinar tudo o quo está 
na Sagrada Escriptura, explica 
tambem as cousas que nella se 
contêm e ensina áinda como ja 
vimos.ò.o 0  magistério vivo da Igreja 
é a regra próxim a  da fê\ a S. 
Escriptura é a regra remota.

6-o Não é pois a S. Escriptura 
a unico. regra da fé.

DO PAPía OU CHEFE DA 
IGREJA

óesusCbristo deu á  sua Igreja um 
Chefe com plena auctondade pa­
ra ensinar,reger e governar: esse 
Chefe foi S.Peüro.

Prova .—Jesus Christo prornef 
teu ao apostolo Simão que lne 
mudaria o nome (João 1, 42), como depois fez, chamando-o 
Pedro, e disse-lhe : Tu es Pedro 
(Pedro) e sobre ésta pedra tdifí- 
carei a m inha Igreja e as portas 
do inferno não prevalecerão 
contra ella. Dar te-ei as chaves 
do Reino dos cèos. E  tudo o que 
ligar es na terra, será tambem  
ligado no cèot e tudo o que 
dêsligares na Ú rrá, será tambem 
desligado no cèo. (Math. 16,-18). 
E deu-lhe emfim formalmente o 
encargo de governar a Ig re ja : 
Apascenta os meus cordeiros, apascenta as m inhas ovelhas 
(João 21, 15).—Agora argumen* 
temos : Consoante ás palavra* de 
Jes-is Chriato, S. Pedro é para a 
Igreja o que o alicerce é para o 
edifício ; ou como o que tem as 
chaves da casa*e da cidade está 
para a cidade ou para a cá sa ; 
e como o que liga ou desliga está 
para o que é ligado ou desligado; 
como o pastor para as ovelhas. 
Ora, todas estas expressões indi­
cam ou suppõera alguem que 
manda, rege e governa. Logo...

Nos Evangelhos e nos Àctos 
dos Apostolos, S. Pedro : 1.° vôtn 
quasi sempre nomeado em pri*- 
meiio logar (Marc. 3, 16—Luc. 
6, 14—Act. 1, 13); 2 s  recorrem 
a elle para os ditersos encargos 
(Marc. 16, 7 - A c t .  2. 37); 3.» 
S. Paulo depois . aa conversão 
foi conferenciar só cora S. Pe­
dro; 4.o S. Pedro é quem primei­
ro préga aos gentios (Act. 2, 14) ; 
5.° Propõe como chefe a substi­
tuição de outro apostolo era lo­
gar de Judas (Act. 1. 15) e de­
cide a controvérsia da cirçum- 
ci9ão no concilio de Jerusaleoi 
(Act. 15, 7); 6.o Foi a S. Pedro 
que Jesus üeu ordem para con­
firmar os aeus irmãos depois de 
convertidos. (Luc. 22.31.).
0  Papado instituído por J.Christo 

ó perpetuo conforme a sua vontade.
Prova .—Jesus Christo instituiu 

na pessoa de S. Pedro o Papado 
(ou primado) na Igreja com esta 
relativ idade: que era virtude 
desse encargo fosso S. Pedro 
para a Igreja o que o alicerce 
é para o edifício, ou o pastor



é para o rebanho. Ora o alicerce 
é mister dure tanto, quanto du­
rar o efUficio e o pastor tanto 
quanto durar o rebanho. Mas o 
edifício e o rebanho são perpe 
tuos. Logo tambem o devem ser 
o alicerce e o pascor. Mas S. 
Pedro não podia viver sempre. 
Logo d©via ter successores.

Amor é Deus, porque Deus é 
verdade. E’ a dcutnna do Apos- 
tolo S. Paulo. No céu vive-se 
uma vida de amor, e os nove 
coros angélicos chamam-se justa­
mente «.Amores». Àraor celeste, incomprehensivel á nós, amor 
imraenso, infinito que gozaremos um da. Sim, o gozaremos... 
cpmo fim, como fructo do amor justo, ordenado, sacrificado que 
alimentamos no peito e que nos 
gtría nesta vida de exilio. Goza 
lo*hemos esse amor. . si dentro 
dos devidos limites souberemos 
conter o palpitar do nosso cora­
ção, até que pr za a Deus cha­
m am os aos eternos amplexos 
do amor completo no céu... Oh! 
almas enamoradas, quando che­
gará rsse dia? Quando nos podere­
mos ver unidos, unidos para 
sempre, apertados por vínculos 
suavíssimos de caridade recipro­
ca, sem sombra de inveja, de 
cjurae, de rancor ? Oh ! venha, 
venha logo esse dia.

Toda a creação é guiada pela 
lei do amor. Foi no impulso de 
seu amor infinito que Deus lan­
çou nos espaços milhões e rai 
lbõe8 de seres, ordenados entre si, 
guiados á cantar na sua muda 
linguagem e na sua indefinida 
harmonia um hyrano de agradeci 
manto ao ser supremo que lhes deu a vida.

Quando fito o firmamento © 
observo os astros fulgentes que 
giram ao redor do nosso globo, 
sinto um pensamento nascer em 
mim : Quem deu tanta ordem á 
estes seres, quem ob matem na 
sua orbita, quem lhes dá vida e 
esplendor ? E uma outra zoz res 
ponde : E' o amor. O amor ar- 
cano de Deus, fonte, principio de todas as cousas.

O viajor dos desertos que lá 
no meio das florestas do conti­
nente negro assiste ao cahir das 
aguas do Nilo, ou ao polo oppos* 
to, as mais rumorosas cascatas do Niagara, no meio ao ruido 
da onda que se precipita levan­
tando ao alto uma nuvem de v a ­
pores aquoreo8,na qual se forma 
o arco irisr tento um frêmito na 
alma, frêmito no qual resulta 
sempre a ideia de um amor infi­nito que tudo move, tudo vivifl- 
ca, tudo ordena.

Sim, ó o amor infinito da alta Providencia, que profundiu n t 
universo o grande e o bello.

O prado com a sua relva, o 
jardim com as suas variedades, 
as flores com os seus perfumes. 
© rio com as suas limpidas 
aguas, as montanhas com os 
seus curaea nevados, o ouro das 
minas, as conchas e as pérolas orientaes, tudo, tudo é um livro 
escfipto de amor e escripto por 
amor.

E o homem ? O homem é na 
U rra a obra prima da Providen­
cia. Ora, seu corpo direito a 
fronte e o olhar para o céu, as 
maravilhas do seu organismo e o 
seu funccionamento, mostra nos 
a grandeza amorosa do Artifice 
eterno.

Mas sobretudo a bondade ira- 
menaa de Deus vê*se na creação 
da alma humana.Mas o homem Um um coração. 
E o coração quer amar. Sim. 
Deus nos deu um coração para 
amar, para que imitemos o seu 
amor no crear o mundo, no con 
servalo, em fazeho convergir ao 
ultimo fira. O nosso dever, pois, 
é amar. Mas este santo amor 
tem necessidade de ser regulado,. 
governado pala religião e pela
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i m u h ;  i t u n i i
DA

-F e s ta  do D iv in o  E s p ir i t o  Santo-

Dia 1G, ás G 1 [2. da tarde começará o triduo, que continuará 
nos dias 17 e 18; constará de canto e recitação do hym no do Di­
vino Espirito Santo, ladainhas, T an tu n re rgo  e bençam do SS. Sa.
cramento. Os cantos serão com orchestra.

No dia 18, ás 12 horas haverá  a tradicional entrada  de leaba 
acompanhada da banda «30 de Outub) o*.

A’s 2 horas da tarde serão destribuidosgeneros alimentícios, às 
pessoas que tiverem recebido cartões para esse fim,

A's 8 horas da noite, fará retrejta a banda “União dos A rtis­
tas^ pelas ruas do Carmo, C^mmercio © Direita.

Dia 19, haverá  alvorada pela banda u União dos A rtistas4 
queimando*s3 então uma vara  de bateria

A’s 10 horas, solemne missa cantada, à  g rande orchestra.
A*s 5 horas da tarde sahirà imponente procissão do Divino,

que percorrerá as ruas do Carmo, Commercio e Direita.
A’ entrada p regará  o kevmo. Monsenhor Rodrigues Seckler..
Serà encerrada a festa com a bençam do SS. Sacramento.

Após a missa cantada serà feita a distribuição de roscas á do 
micilios.

A’s 2 horas da tarde serà servido jan tar  aos pobres.
Nos tres dias do triduo, tèrm inada a bençam, haverá  leilões 

de prendas, em beneficio da festa.
O Império serà armado no predio do Largo  da Matriz, 18.
O Circulo renova 0 pedido às Exruas, Famílias para que, en­

viem prendas e compareçam aos leilões.
Pede tam bem grande numero de mordomas e anjinhos, para 

maior brilhantismo da festa.
O Coro o orchestra estão a c-argo-jio maestro Tristão  Junior.
Tom arão parte na festa as apreciadas bandas desta  e id ide  : 

‘‘30 de O um bro“ e “ União dos Artistas’4

fé, sem essas aahe dos proprios 
limites e torna-se vicio.

H ortencia

O CARACTER DA IGREJA 
CATHOLICA 

«O caracter da Igreja catholica 
é exatamente não ter nada de pro­
vincial, é ser universal, é roraper 
as fronteiras que dividem os po­
vos, os limites que os 9eparam, 
as differenças de lingua, raças; 
de sorte que a Igreja reaíiss 
praticamente (unico poder que o 
conseguiu neste mundo) a grande 
verdade de sermos todos filhos 
de um sò pae, de devermos 
chegar ao mesmo destino; de 
sorte que na cidade eterna de Roma, quando se reunem os Con.

silios Ecumênicos, ahi se falam 
todas as lingaus, se representam 
todar aB nações, estão todos os costumes, está o Poente como o 
Oriente, está o Septentriáo como 
o Meio-dia * Br. Ferreira Vian' 
na.

MOVIMENTO RELIGIOSO
AP0ST0LAD0 DA OIÍDÇÃO 
De ordem do nosso Rmo. Director 
foram marcadas as reuniões men- 
saes: das sub- zelaaoras no dia 
19 ás 10 e 1\2 horas d;i manhã; 
dos decunõeo no dia 20 ás G 
horaa da tarde; doa meninos e 
meninas no dia 24 ás 5 horas da 
tarde.

A communhão repãradora será 
no dia 26 as 7 e lj2  horas da 
manhã no logar do costume.

A Secretaria

Fastio invencível— Toase— Tu­
berculose— Fraqueza nos osssoa 

Lamentando que tantos tuber­
culosos paguem cora a vida a 
iguorancia do «Reraedio Vegeta­
riano de Orhmann», que os cu 
raria, venho certificar que, estan 
do tuberculoso em 3.° grau, com 
muita tosse, vomites de sangue, 
fastio invencível, dores nas cos­
tas, fraqueza nos ossos • extrem a­
mente magro, depois de perder 
fVuito tempo com tratamentos 
sem valor, curei rae usando 
exclusivamente o «Remedio

S P É S  U N I C A
Do ri90 a meiga borboleta andava, 
louca voava n’uns gracís adejos ; a rosa, o lyrio, bogary, verbena, 
d'ella, e açucem*, recebiam beijo9,..
PTathmosphera se espalhavam cantos 
meigos encantos de eternal magia ; 
libavam todos o kydromel sem jaça 
na rica taça da rica alegria.
Mas eis que acaba de repente a festa, 
as azas cresta essa jazil phalena, 
desencadeia da miséria o vento 
que traz tormento, que traz dôr e pena.
Não mais a vida por azuleo lago 
vóga ao affago da fagueira e bôa brisa que encanta, que perfuma o leme, 
o riso extreme perfumando a prôa...
Findou-se tudo, naufragou-se um dia 
em doida orgia, a encantadora barca ; 
éra preciso demandar as plagas 
onde essas vagas não batessem n’Arca,,

E então nos surge tão risonha e bella, meiga e singela, carinhosa e bôa,
Pomba que acena os arraiuesd^ Paz 
e o barco faz não navegar atôa...
De novo o riso vem povôar a vida, 
a alma se olvida da infernal orgia, 
procura alegre uma eternal bonança,
Unica EspTança—no9sa Mãe Maria.
A Estrella maga que se chama Auróra, 
Essa que enflóra de sorriso as dôres, 
que ó Mãe e póde alcatifar caminhos 
d© mil carinhos, maternaes araôres.
Peçamôs crentes neste mez de encantos 
que os nossos prantos transformados sejam 
em risos doces e os lamentos, dôres, 
tristes horrores que jamais se vejam.

Vegetariano de Orhmann», ao 
qual, como eu, poderão recorrer, 
todos os tuberculosos, certos de- 
que receberão a saude e a vida* 

S. Paulo.
Daniél A. E ãva. 

Era todas as Pharm acias e Dro garias.
DIVERSAS

Ytú, 16—5 — 1918
S ouza Ag u ir r b

0 serviço religioso no exerci 
to.—O sr. Ministro da Guerra, 
at/fendendo aos pedidos feitos 
pelos padres Gaatáo Liberal Pin­
to e Maximiano da Silva Leite, 
auctorizou os commandantes da 
VI Região e do l.o Diatricto de 
Artilharia da Costa, respectiva­
mente. permittirem que os refe' 
ridos Padres façam serviço reli. 
gioso nos quartéis da dita Região 
e na fortalaleza de Santa Cruz, 
da Barra do porto do Rio.»«
A emissão de 60 m il contos— 
Foi mandado publicar o decreto 
da pasta da Fazenda que auto* 
risa e emissão até a quantia de 60.000. Õ00$000 em notas do 
Thesouro, correspondente ao va­lor aas notas da Caixa de Con- 
vensão adquiridas pelo Go\erno e depositadas no Banco d© Brazil.

O fundo m ttallico recolhido á 
Caixa de Convenção, em garan­
tia dos referidas notas, será 
levada à conta do fundo de 
garantia do papel moedaie assim 
immediacamente escripturado e á medida que fôi sende feita a 
emissão autorizada serão incine. 
radas as notas da Caixa de 
Conversão com aomma eg lal ás emittidas.

O Revmo. Padre Dr. Archibal* 
do Ribeiro, que acaba de deixar 
o cargo de cura da Cathedral de 
Ribeirão P rete^nde prestou bons 
serviços, foi nomeado Capellão 
da Capella mantiaa pela Com­
panhia Nacional de Tecidos de Juta. »«

Dizem diversos jornaes que, 
das novas notas de 1$000 e 
2$000, ainda rarasjna circulação, já  existem falsas...

• «
Durante a‘semana finda, foram 

embarcadas cm Porto Alegre, em 
chatas do Lloyd Brasileiro, em 
transito para o Rio de Janeiro, 
1475 toneladas ^de carvão rio* 
grandense, cujo valor attinge a 8o:000$000.

»»
Nas festa da entrega e ju ra ­

mento da bandeira, em RioClare, 
o bispo de Campinas pronun­
ciou um discurso de saudação á 
bandeira, no momento em que 
entregava o pavilhão aos cons* 
criptos deste anno, após o respe­
ctivo juramento. Depois, d. Joa­
quim Mamede, bispo auxiliar de 
Campinas, resou uma missa. Ten­
do terminado o acto religioso, o 
capitão João Guimarães procedeu 
á leitura da «ordem do dia.»«
Aviadores, brasileiros—Be Lon'^ 
drea chegam noticias telegraphi* 
cas auspiciosas da brilhante 
recepção que alli tiveram os nos­
sos aviadores da Marinha re Exer­
cito. A imprensa daquella capital 
recebi u carinhosamente o grupo 
dos nossos aviadores encimando 
o respectivo noticiário com o sig­nificativo titulo 
— O Brasil chega”.

Os maiores jornaes londrino,do 
dia 5 do corrente publicam calo­
rosas saudações, acompanhadas 
de photographiaa dos aviadores 
brasileiros que acabam de chegar 
áquelia capital.

Quasi todos os jornaes dão á 
essas noticias o titulo—O Btazil chega”.

» c
A imprensa da capital informa 

qu© está resolvida passagem da 
Guarda Nacional do ministério 
da Justiça para o da Guerra.

Accrescenta que o ministro da 
Guerra mandou elaborar um 
regulamento, remodelando os serviços e as attribuições da 
Guarda Nacional.

\



Segundo as bases desse regu­
lamento os offlc iaes ficarão em 
disponibilidades podendo o go­
verno appioveitaros habilitados, que continuarão nos seus postos.

» «
0  governo françez depositou 

na Delegacia do Thesouro em 
Londres, a im portância de 110 
milhões de francos pagamento do 
arrendamento doa navios brasi­
leiros. x »
' No commeço deste mez havia 
armazenado no Recife o seguinte 
stock de assucar:—500.000 sac- 
cos, sendo para embarques para 
a Italia, 5().OOo; para embarques para pcrtos do Rio Grande, 
70.000 para embarques para o 
Rio e Santos, 100.000; para Mon- 
tividéo e Buenos Ayres, 20.000;v 
para o Norte, 10.000 e para 
Liverpool, 50.000. Totar; 300.000 
saccos, ficando ura deposito 
disponivel d6 cêrca dô 200.000 
saccos. »»
A "Legião dc H ^n ra "  p a ra  um  
brasileiro - Sabe-se por telegram- 
iça quee governo francez acaba 
de distinguir o Sr. Dr. Pedro 
Leão Velloso Netto no  posto de 
trabalho que occupava no mo­
mento em que os allemàes esti­
veram ás portas de Paris. Elle 
foi o unico diplomata que não 
acompanhou o Presidente da 
Republica quando a capital da 
França, visada pelo inimigo, se 
transferiu para Bordèos.

Permaneceu em Paris e aili 
foi de zelosa dedicação pelos 
nossos patricios que se achavam  
na capital franceza.

O Governo Brasileiro ha pouco 
acaba tambem de promial o dan­
do lhe um posto de accesso na 
carreira diplomatlca que vae 
exercendo com brilho e dedica­
ção.

Notas ç Noticias
Festa do Divino

Conforme programraa que publi­
camos 5a* feira iniciou-se o triduo 
preparatório á  solemne f e B t a  do 
Divino Espirito Santo, que pro 
meteu revestir-se de extraordina 
rio brilho.

Obituario
MEZ D E MAIO 

Dia 8, Maria Bueno, com
66 annos de idade, natural 
de Indaiatuba.

Dia 9, Jo rg e  Bresciani, 
com 84 annos de idado, i ta ­
liano.

— Olivia, filha de Joaquim  
Venancio, cora 2 annos de 
idade, cabreuvana.

Dia 10, Um feto, filho de 
Augusta de tal, ituano.

— Um feto, filho de Fir- 
mino Fonseca, ituano.

— E lias  de Campos P ache  
co, com  80 anaos de idade 
natu ra l  de Indaiatuba, viuvo

Dia 11, Maria do Patrocí­
nio, com 68 annos de idade, 
viuva, brasileira.

Dia 12, Luiz G onzaga Dias 
Ferraz, com 47 ànnos de 
idade, solteiro, ituano.

Dia 14, Maria Luiza, filha 
de Benedicto AntonioMiguel, 
com 11 mezes de idade, itua* 
na.

Dia 16, Dejanira, filha de 
Laurentino Bueno, com 8 an* 
uos de idade, i tuana

— Luiz Marins Amirat, com 
72 annos de idade, viuvo, 
francez.

Dia 1 7 , Benedicto, filho de 
Rita Christina, com 1 mez de 
idade, ituano.

— F ernando, filho de Jero- 
nym o de Souza, com 6 mezes 
de idade, ituano.

Necrologia
Ante-hontem, veloz se pro­

pagou a triste nova do falle- 
cimento do bondoso ancião 
— sE Luiz de Amirat. A 
moléstia que o accometteu, 
desprezando os disvelos mé­
dicos e não vendo que ia, 
alancec*ndo profundamente, 
abrir  um a lacuna impreen- 
chivel em o coração dos que 
m ito o extremeciam e que 
elle muito extremeceu, rou­
bou-o aos seus amplexos, 
ceifando-lhe pelo bastil a 
flor mimosa da existencia, 
espalhando em a sa i  ja s  dos 
que o admirando amavam, 
a semente do lucto, donde 
brota  tr istonha a triste flôr 
da saudade. Elle se foi, mas 
perpetúa a sua memória em 
os trabalhos que plasmou o 
seu genio de artista, em as 
v irtudes que lhe acendravam 
a alm a de justo. Disvelado 
para com os amigos, tinha 
elle a verdadeira  compre* 
hensão da familia, tributan* 
do-lhe no templo do lar, 
culto sincero do 3eu coração 
amoroso. Soffreu, expérimen- 
tou os revezes da sorte com 
os sorrisos nos labios, bro' 
tado de um a consciência sã 
e recta.O seu )ornardear foi 
longo; surprehendeu o Atro. 
pos quando elle imprimia o 
72.° passo na senda da vida 

Deixa os seguintes filhos : 
Pedro A m irat, casado com a 
exma. sra. d. Priscilla R. de 
Amirat; Maria Luiza Ami­
rat, v iuva do sr. Luiz Braga; 
d. E tiénette  P. Amirat, casa­
da com o sr. Ludovico Poncio 
Ç d. Helena A. Giovanetti. 
çonsorte do dr. Domingos Gio­
vanetti
Seu enterram ento  se realisou 
às 17 horas , sahindo o féretro 
da casa do finado,com grande 
acompanhamento em o qual 
se notavam  os empregados 
do Colégio N-S. do Patroci 
nio. A’ entrada da necropole, 
e ao ba ix ar  á tumba, o corpo 
do finado, fallando sentida- 
mente os srs. prof. Felicio 
Marmo e Sdvino /Silveira, a 
co/poração mu-ical ” União 
des Aatista” executou piam* 
gentes tréchos musicae?’ 

Sobre o a ta ú ie  foram nota­
das as seguintes côroas: Sau 
dades de Thom az d ’Onofrio e 
filhos;—Lem branças de seus 
filhos, genros e netos;— Ulti* 
mo adeos do compadre Isido’ 
rio e Margarida;—Saudades 
de Leonor. A' famiiia enlucta- 
da. apresentam os as nossas 
m a is ; entidas condolências.

— Domingo, se íea lizou4 
com extraordinário  acom pa­
nhamento, á 317 horas, o sa* 
h imento fúnebre do estimado 
sr. Luiz Dias Ferraz- 

O que foi a sua vida todos 
o sabem : um poema de dedi­
cação em cujos versos o tra 
balho e carinho saltitaram- 
Amigo dos seus amigos, v i­
via com o coração na9 mãos, 
á  todos prestando auxilios e 
consolos distribuindo.

E  foi por isso que a sua 
morte entristeceu muitissi. 
mos, produz5ndo geral cons­
ternação-

Paz á sua alm a e a exma. 
Familia, cs nossos mais sin­
ceros votos de pezar.

Anjinho
Quinta feira vôou para o 

Empyrio, a innocente D ejan i­
ra, muito extreraecida filha 
do sr. Laurentino Bueno.
: Aos inconsoláveis prcgenr 

tores, votos de pezar.
C. P.

pessoas de sua amisade para 
assistir a missa de 7.o dia, 
que pelo ropouso eterno de sua 
alma madam celebrar na próxi­
ma quarta-feira, 22 do corrente, 
ás 7 horas, na egr^ja Matriz. 
Desde já  se comfessam summa- 
mente gratos.Itú 18 de Maio de 1918

S a m p a io  N e tto
ADVOGADO

Patrocina causas civis com - 
merciaes, orphanologicdiS, e cri 
minaes. M inutas de escriptura  
contractos e inventários. —Defen 
de perante o J u r y . T rata  de co brznçat amigaveis e jud^ciaes .Rua Direita 55 YTU

13 de Maio
A data da gloriosa em an­

cipação da escravatura, não 
passou despercebida na nossa 
velha Roma Brasileira. A’ 
noute reuniu-se o povo em 
frente ao Central, de cuja 
sacada, em que trem ulavam  
os pendões alliados, produzi­
ram lindos discursos allusi- 
vos á  lei Aurea, os srs. An 
tonio Teixeira, Oawaldo de 
Souza Àguirre e Marinho 
Junior. D ’alli, precedido pe 
las bandas de musica locaes, 
dirigiu se o povo em marche 
aux flambeaux e por entre vi­
vas patrióticos para  o quartel 
do 7.o de A. M., saudando alli, 
em nome do povo ituano, o 
digno Commandante, officia- 
iidade e soldados, o sr. Sil- 
vino Silveira.

Repondeudhe em patrio tr  
cas palavras, o tenente«coro 
nei com. Telles Pires. Vol­
vendo pãra o "Central Club", 
usou da palavra  o sr. Affon* 
so Borges* que saudou os 
militares, alli formado3, de­
monstrando-lhes a estima que 
p^reles votava o povo ituano.

— Tam bem  nas escolas foi 
condigna mente festejada a 
derrocada do3 sonhos chime- 
ricos dos escravocratas.

Na escola do bairro do 
P inhe irm to , proficientemen­
te diiigida pelo prof. F ra n ­
cisco N ardy  Filho,, houve 
um a encantadora sessão litte* 
rario civica que aos presentes 
muito agradou.

Parabéns ao iilustre profes­
sor e aos aluranos que tão 
peritamente desem penharam 
os seus papeis e parabéns ao 
povo ituano por esse gesto 
de civismo que tanto o d ign i­
ficou nas paginas da nossa 
gloriosa historia.

Conhecimento» uteis
Biscoutos Cariocas

Deitem-se em uma tigella 
sessenta gram m as de assucar 
refinado, dez gram m as de 
manteiga, seis ovos, sumo 
de limão, canella em po’, e 
farinha que chegue. Faça-se 
a massa e quando esta esti­
ver bem rija, façam-se os 
biscoutos e levem se ao forno 
em latas.

Clotilde

0 bom, amigo das criança  
Não posso deixar de attesta 

tudo quanto seja favoravel ao 
bom amigo das crianças o santr 
remedio «Iodolino de Orh», poio 
em nossa casa, assim como de 
muitas pessoas de nossas relações, 
só temos bênçãos para este re­
medio, tão facil de tom ar,’ como 
de bom goste, e que immediata- 
mente faz grande appetite nas 
crianças e nas pessoas dcbeis, 
e debilitadas. Tem toda permissão 
para fazer o uso que entender 
do que deixo dito, a favor do 
«Iodolino de Orh».Francüca Gonçalvel Junqueira  
Em todas as Pharmacias e Dro­
garias,
Agentes em S. Paulo, Baruel C.

mes dos revmos.9 srs. Conegó Antonio Bueno de Camargo e 
Frei Maurício Lans e dc dlstln- 
ct* e humanitário clinico sr. Dr. 
Silva Castro.

Ytú, 18 de Maio de 1918. 
A o l p h o  F e r r a z  S a m p a i o

s t r ? 6 u m r a s t r r » m  fiirsCXIN1CA C lRURG lCA  d e n t a r i a
D e  A n to n io  1*. O u l m a r ã e i

C iru rg ião  D en tis ta , E specialista*  r a m  
em  m oléstia da bocca e seusannezos ’

C onsulta  das 8 ás 17 horas 
R U A  DO C u ifcu iE : CIO 46

À familia Amirat com 'o cora­
ção coberto de profunda tristeza 
vera por estas modestas linhas 
trazer os eternos agradecimentos 
ás pessoas que acompanharam 
a dôr que ainda nos nunere pelo 
nosso idolotrado pae LUIZ AMI­RAT,sendo de um modo especial 
á digníssima Exma. Sra. Supe­
riora, á quem dedicava muita 
confiança, a bondosa Irm ã M. 
Emilia e ás suas virtuosas com­
panheiras do Collegio Patrocínio; 
aosRevmos. Snrs. Padres Joseph 
Maaet e  Elisiario de C m  irgo 
Barros, qu6 procuraram suavisar 
os sltimos soffrimentos do nosso 
inditoso Pae.Ao iilustre e humanitário fa­
cultativo Snr Dr. Antonio Cons 
tantino da Silva Castro, que com 
grande desvelo e sacrifício, p ro ­
curou arrancai o ás garras da morte, a nossa ímmorreüoura 
gratidão.A;s pessoas que aeonspanha- na fatl moléstia e á ul­
tima morada, bem como á corrs-

AGRADECIMENTOS 
Sum .am ente  pônhorado, vem 

o abaixo assignado tornar publi 
ca a sua eterna gratidão á todas 
as pessoas que o auxiliaram  na 
loDga enfermidade do seu sempre 
iem brado e pranteado irmão 
Luiz Dias Ferraz, pedindo-lhes 
permissão para destacar os no-

cta corporação musical "União 
dos Artistas” o nosso eterno re- 
conhecimento.

Ytú, 18 de Maio de 1918.
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Caixa de Assistência Escolar de Itú
Balancete da receita e despesa no trimestre de Fevereiro 

á Abril de 1918, apresentado pelo Thesoureiro  e approvado 
em sessão de 12 de Maio de 1918, pelo Conselho Deliberativo 
sob a Prezidencia do Exmo. Sr. Dr. Antonio de S. B arros.

RECEITA 
Saldo em 31 d© Janeiro de 1918 
Mensaiidades recebidas no trimestre

DESFEZA
Pago por mil recibos e 500 requisições 
Idem « barbante, carretos e estampilhas 

« « fazendas, botões e colchetes
Deficet a favor thesoureiro

ALMOXARIFADO 
Saldo conforme inventario em 31 de Jãneiro 
Fazendas compradas no trimestre

SAHIDAS
como segue :

224
173- 396-

Para 396 vestuários 
Fornecidas á alumnos 
Idem a alumnas

Existencia SALDO
No almoxarifado, conforme inventario 
A' receber de mensalidadés em atraso

DEFICET
Saldo a favor do thesoureiro

1231200 1.0921000 1:2151200

35$000 
2 $600 1.7091600 1:7471200 5321000

2821400 1:7091600 1:9Ô2$000

l :661$500
3301500

330$500
2201000

5321000

5501500

A L G O D Ã O E H  C A R O Ç O
C o m p ra m o s  t o é a  © q u á l q u e r  q u a n th l a d e  p e lo  m o lh o  r 

p re ç o  q u e  c o r r e r  n o  m e r c a d o ,  a  d in h e i r o
T em o »  m a c h in a N  d© b e u © fic la r  c  ageut© » n a »  s e g u in te slocalidade»: '

Oscar Santos Fonseca 
Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior

LO U IS AMIRAT
CONVITE 

Pierre Amirat, Marie Louise 
Amirat Braga, Etiennette Amirat 
Poncio, Heléne Amirat Giovanet­
ti (ausente). Ludovico Poncio e 
Domingos Giovanetti (ausente)' 
Priscilla Moraes Amirat. filhos, 
genros e nora do finado I jOu í* 
A m ir a t ,  convidam os parentes

Sorocab./— — —
Tatuhy — — — —
Porto Feliz — — —
Gcnchas— — — —
Bella Vista de T atuhy— —
Itapetinínga — —
Campo Largo - — —
Boituva— — — —
Tieté — — — —
Avaró— — — —
Itapetinínga — — —-
Pirajú — — —
Pyramboia — — —
Bernardino de Campos —
Piracicaba — — —
Monte Mór — — —
Nova Odessa — — —
Itú — — — —

Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnaeio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Roirigue*Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa Antonio Costa Carreira 

J. Mercadante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irm io 
.__tonio Mercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jcsé Maria de Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz de Toledo

Pereira Ignacio & Comp.
Kscriptorio central, fift. P au lo  Rua S. Bento, 4 7 ' Caixa Po»tal, 931 Telephoue, C ju tr a l ,  15315, 1557 , o 5 59 5



CASA SANTORO
K e lo je a r ia  e  J o a lh e r ia  ITAUO SU ISSA

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios ejoiat, 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega —A urea-- 
vendidos nos preç*>3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam se raachinas de escrever e 
Grammophones.Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 

•<* « iiís  para presentes.Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA 

Y i— i-st do S P a u lo —  José Santoro

A O  P U B L I C O !

IaUm Cmifs de*

Comp. dç Indíisírias Teíjtis
DE SAO PAULO

P o iu  e s ta b e le c im e n to »  f a b r i s  e m  S a lto , i t a t ib a * I I o e o c a  
e  Mogy d a s  € r i i* e s

E' representante nesta cidade para a compra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Alm eida

D». ba iz CotSo doa Ssatoe 9üra m  dáplomêdo pala Faoaldada &'
p  ftio, «z-intamo doa lnwptUas

na&eo da Santa Casa e d» B* 
m  nafioaiMé» Portaguusft ds Pa
j p  lotas. «to ., tia .
7 I  Attêsto q w  anuhA oficie* 
P  snrtprego co«» aptirno resultado 0 
pn S7rjr*** d* Nogueira, formula <k 

pharmaooutioo chi&úeo Jofto à» Silva Silw ira.
N io  hesito ena n&oomta^ndaJ-c 

u *  qiie ooffrena, porquê oouuida 
ro 11 to p rep arad o  que sob rep u ii 
todea oa similares, «w w tituiadf 
fflia espw ialid íu le  pharmaoeutice 
a que a soienoia coiedica dou o k*: 
Seneplaoit».

-^Pelot as. 5 de N o v« ab ro  è »  181 'd 1
RUA D COMMERCIO, N. 117 Luím Ca&U dòo Souto*

(Fira» tteCFásdàôttáa).
! D r .  l l a u u e l  N  K u e u o

Advo gado 
Santa Rita 1 T F n. 81

• V E n D E - S E
á  preço razoavel,um optimo des* 
earoçador, de prensas e que tra* balha cora 60 serras. Para tratar 
com c ar. Salvador Constanzi á 
rua Joaquim Nabuco,136. SALTO
C O R N B U I O  P I N H O

T r a t a  p a p e i s  p a r a  
e a s a in e n to

Rua d Santa Ritan 24 YTU

     * 1*   „.»,      «••••••••••••••• «•'••»•*     .

Clipiça Medica çirüígiço
DO

Dr Braz Bicudo de iilm eida
: o : •: i: i

Operaçõas, M olestiasdo estomago, — figado 
e dos intestinos— S y p h il is— Moléstias da  

ure tra  e da bex iga  — Endoscopia yvesic 
ure tra l—Injecções “ sem dôru de 14 e 

Saes mercuriaes

i •

ANALYSE D E URINA—
I> Íag u o » tiee  tio  ty p l io  e  d a  tu b e r c u lo s e  

R U A  DO COjM JIE R C I 114
TELEPONE 6 4

: i

• v*.S B 3J

2
g

Àttosto qao estando soffrench 
por espado de oflo annog, Jp  dar 
th roa no oeacíjço e faops, u&  
ries»e pedodo diversot» medica 
aurntos indicados para tal moles» 
'ia , sendo Iodos de effe itoa nega 
dvoa.

A «ouselho do higu marido 
litiiz Rogo S o b ra l Cam pos, use 
0 p reparado Eli.rir de Nogueira 
do phaanacctitieo João da Silvs 
Silveira, e ccm tres vidrem fique 
raü c a lm tu ie  curada.

P or ser verdade, podem faze 
desta o uso que convier.

Éslado de Pernambuco — (Ira vatá, 29 de Abril de 1913.

0 T Ü P O  E' OUIIO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têra 0 mau habito 
de procurarem raedidamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS DE MIL REIS e finalisarn mais 
doentes do oue até ahi, pois as 
moléstias tCxüam-se chronicas ede 
difficil cura. Assim é que gastaram muito mais,comproraetteram a sau 
do e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio efii* 
caz. de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e ito r i l  1 d e  Cam ibaráí 
cie SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1-
m õ e s , c o q u e l u c h e  ASTH-
DA, etc,
A venda naa principaes

p harmacias e drogarias 4

ü
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Os fabricantes do Grande Depurativo do San­
gue M L I X I H  D E  N O Q  U E I R A ,  do Phar- 
maceutico %ToAo d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o publico ccntpral-o por preço tnats elevado 
do que o seu antigo custo

^ 2

Específicos de Sousa Soares

k i l i í i ô  a
Afly

Qnem o

H Basü -í In*

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá­

ticos em diversas pharm acias deste E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularm eule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, pripcipal 
ente do pobres»*Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE a quem o pedir á  o c fle ila d e  
s o u z a  > ií i  !i Q- . i i t  j a 
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares<: encont 
se á  venda nas principaes pharmacias e

i
in fc d ic in a l
Polotas (Rio

que vendem droga9 .
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